
Atextura
davez

4/5 — CORREIOBRAZILIENSE — Brasília, domingo, 25 de julho de 2021

Moda

Do lar para as ruas,
o tricô se destaca em looks
elegantes e descolados.
Confira as principais
tendências e aprenda
a cuidar da peça

PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

U
m único fio se entrelaça com duas agu-
lhas, criando cada ponto. A estilista Elsa
Schiaparelli introduziu a técnica milenar
na alta-costura no fim dos anos 1920.

Na época, o tricô foi feito de forma artesanal e
usado para criar uma peça com ar esportivo
que, hoje, é icônica na moda. O trabalho foi
seguido por Coco Chanel pouco tempo depois.
De lá para cá, o tricô passou a ser produzido
nas indústrias, e há quem diga que perdeu em
termos de qualidade nos anos 1980.
Não é mais o “tricô da vovó”. Agora, ele

aparece em vários formatos, com looks do
clássico ao street. A técnica foi um dos pontos
altos na 51ª edição do São Paulo Fashion
Week, ao lado de materiais que também re-
metem ao feito à mão, como o crochê.
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CCoonnjjuunnttoo ++ ppaaddrroonnaaggeemm
O duo top e cardigan é uma ótima
pedida para os dias de tempo ameno.
Dá para ousar nas padronagens

SSoobbrreeppoossiiççããoo
O colete oversized
com decote em V soma
informação de moda a
um item tradicional e
permite várias
combinações


